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Feira Baiana ressalta presença 
indígena e quilombola dia 10

A 16ª Feira Baiana da Agri-
cultura Familiar e Economia 
Solidária reunirá, entre os dias 
10 e 14 de dezembro de 2025, 
no Parque Costa Azul, em Salva-
dor, o maior conjunto de mani-
festações culturais, tradicionais 
e produtivas de povos indígenas 
e comunidades quilombolas da 
Bahia. O evento, que chega a 
mais uma edição consolidado 
como vitrine da produção rural e 
dos saberes ancestrais dos 27 Ter-
ritórios de Identidade, promete 
atrair milhares de visitantes com 
a oferta de mais de seis mil pro-
dutos e uma programação que 
integra gastronomia, artesanato, 
economia solidária e atrações 
culturais.

O público que visitar as ten-
das Indígena e Quilombola en-
contrará uma ampla variedade 
de itens que expressam identida-
de, resistência e modos de vida 
tradicionais. Estarão disponíveis 
artesanatos como cestarias, ce-
râmicas, tapetes, peças de deco-
ração e biojoias feitas a partir de 
fibras, sementes, pedras e mate-
riais naturais. Também serão co-
mercializados acessórios — bol-
sas, colares, brincos, roupas com 
identidade étnica — e artigos 
simbólicos da cultura indígena, 
incluindo cocares, instrumentos 
musicais e bebidas tradicionais. 
A diversidade se estende ainda 

à oferta de ervas, raízes, plantas 
medicinais e produtos naturais 
reconhecidos pela sabedoria po-
pular de diferentes etnias.

Entre os destaques desta edi-
ção está a produção da Agroin-
dústria Familiar dos povos Pa-
yayá, localizada em Utinga, na 
Chapada Diamantina, que trans-
forma frutos nativos e matérias-
-primas da região em doces arte-
sanais, geleias, compotas, ervas 
e bebidas naturais elaboradas a 
partir de flores, folhas e raízes. A 
agroindústria também é reconhe-

cida pela qualidade dos itens de-
rivados da caprinocultura, como 
doce de leite de cabra cremoso, 
queijo artesanal, ambrosia e doce 
de leite em pedaços.

Representante da etnia, Otto 
Payayá explica que a preparação 
dos produtos envolve rituais e 
respeito ancestral. “Estamos pre-
parando itens artesanais elabo-
rados pelas mulheres da comu-
nidade, feitos a partir de frutos 
coletados pelas famílias Payayá, 
sempre com forte vínculo espiri-
tual, desde a coleta até o proces-

samento. Os frutos nativos são 
cuidadosamente selecionados e 
transformados em uma variedade 
de produtos que serão apresenta-
dos na Feira”, destaca o guardião 
dos saberes tradicionais.

A Tenda Quilombola tam-
bém será um ponto central da 
programação, com a exposição 
da ancestralidade, inovação e sus-
tentabilidade das comunidades 
quilombolas. Entre os elementos 
que mais chamam atenção estão 
as biojoias produzidas com coco 
de piaçava, fruto do extrativismo 

sustentável que integra tradição e 
economia local. A artesã Leonil-
des dos Anjos, conhecida como 
Bilu, da Associação Beneficente 
de Pesca e Agricultura de Ituberá 
(ABPAGI), no território Baixo 
Sul, reforça o simbolismo presen-
te no trabalho das artesãs.

“É com imensa alegria e orgu-
lho que apresento nosso trabalho 
na Tenda Quilombola. Nossas 
peças são mais que adornos: re-
presentam nossa história, refle-
tem a herança dos nossos ances-
trais e demonstram o profundo 
respeito que temos pela natureza. 
Transformamos, de forma sus-
tentável, fibras e sementes em 
obras de arte que embelezam as 
pessoas e dão um toque único à 
decoração de casas e ambientes. 
Cada peça é um fragmento da 
nossa identidade e um convite à 
conexão com a força da cultura 
quilombola”, afirma Bilu.

Realizada pelo Governo do 
Estado, por meio da SDR e da 
CAR, e pelo Ministério do De-
senvolvimento Agrário e Agri-
cultura Familiar (MDA), em par-
ceria com a UNICAFES Bahia, 
a 16ª edição da Feira reafirma 
seu papel como o maior evento 
do segmento na Bahia. Além das 
tendas temáticas, a programação 
inclui a 3ª Feira Agroecológica da 
Bahia, duas grandes praças gas-
tronômicas com pratos típicos.

A tenda na Feira de Agricultura trará ancestralidade, tradição e inovação
Divulgação/Ascom CAR

Feira é realizada por meio da SDR e da CAR, e pelo Ministério do Desenvolvimento Agrário 

A Paraíba ocupa uma posição 
relevante no cenário do turismo 
de natureza no Brasil. O Minis-
tério do Turismo lançou o Catá-
logo de Experiências de Turismo 
de Observação de Aves, publica-
ção que reúne 123 iniciativas em 
todo o País e apresenta um pano-
rama inédito do potencial bra-
sileiro no segmento. Entre essas 
experiências, a Paraíba se destaca 
com roteiros estruturados, áreas 
de alta biodiversidade e projetos 
de educação ambiental reconhe-
cidos nacionalmente.

Com mais de 400 espécies 
registradas, o estado aparece no 
catálogo graças ao trabalho reali-
zado em biomas como a Caatin-
ga, o Brejo e regiões de transição 
ecológica. Iniciativas como o 
Passarinhando nas UCs, o Pas-
sarinhando no Jabre e a atuação 
de condutores locais reforçam o 
compromisso do estado com a 
conservação e com o turismo sus-
tentável.

Iniciativas em destaque – En-
tre as experiências apresentadas 

pelo Ministério do Turismo está a 
Rota do Canto, primeira rota ins-
titucionalizada de observação de 
aves da Paraíba. O roteiro imer-
sivo conecta os municípios de 
Dona Inês e Serra da Raiz. A rota 
integra trilhas, serras, transições 
ecológicas e vivências conduzidas 
por guias locais capacitados, ten-
do o beija-flor-vermelho como 
espécie símbolo.

O Parque Estadual Pedra da 
Boca, no Agreste, também apare-
ce como um dos principais redu-
tos de biodiversidade da Paraíba, 
reunindo condições favoráveis ao 
turismo de observação de aves e 
ações de educação ambiental por 
meio do projeto Passarinhando 
nas UCs.

Já na região da Serra do Tei-
xeira, municípios como Matu-
reia, Teixeira, Imaculada e Mãe 
d’Água fortalecem o segmento 
com trilhas, paisagens preserva-
das e o projeto Passarinhando no 
Jabre, que tem o Casarão do Jabre 
como ponto de apoio para obser-
vadores.

Para o presidente da Empresa 
Paraibana de Turismo (PBTur), 
Ferdinando Lucena, a inclusão 
das experiências paraibanas no 
catálogo é resultado de um es-
forço contínuo de qualificação e 
estruturação. “O turismo de na-
tureza tem sido um dos pilares da 
promoção do Destino Paraíba.

Valorização
O reconhecimento do Mi-

nistério do Turismo reforça que 
estamos no caminho certo, inves-
tindo em projetos que valorizam 
o território, criam oportunidades 
para as comunidades e ampliam 
a visibilidade do estado no mer-
cado nacional. A observação de 
aves é um segmento em expansão, 
e a Paraíba tem potencial para se 
consolidar como referência no 
Nordeste”, afirmou.

A secretária de Estado do Tu-
rismo e Desenvolvimento Eco-
nômico, Rosália Lucas, também 
destaca o impacto estratégico do 
segmento para o desenvolvimen-
to regional.

Paraíba se destaca no turismo de aves
Ascom PB

Ação reforçam a vocação do estado para o turismo de natureza


